
Sexta-feira
25 de novembro de 2005

Edição nº 2101

Marcha a Brasília
Pela correção da tabela do Imposto de Renda e melhor
reajuste para o salário mínimo. Página 2

MOVA-ABC faz 10 anos

Há dez anos, começava uma
parceria vitoriosa entre o
Sindicato dos Metalúrgicos do
ABC e a Prefeitura de Diadema
para levar lousa, lápis e caderno
para o meio das máquinas. Era o
início do Movimento de
Alfabetização de Jovens e
Adultos do ABC - MOVA. Pouco
tempo depois, a iniciativa se
estendeu por todo o ABC. O
resultado foi a alfabetização de
93 mil pessoas.
 Página 3

Das fábricas para
a comunidade

Das fábricas para
a comunidade

Leia nesta edição

Santo André
Metalúrgicos estão revoltados contra descaso das
empresas que negam antecipação de reajuste. Página 2

Natal Sem Fome
Partida de futebol entre Volks e Ford arrecada 54 cestas
básicas. Página 2

O Social do BNDES
Como o Sindicato sempre defendeu, banco financiará
parte da urbanização de favelas em Santo André. Página 3

MOSTRE SEU PRODUTO
OU SERVIÇO PARA A

CATEGORIA
MAIS NÚMEROSA E
FORTE DA REGIÃO.

Anuncie na
Tribuna Metalúrgica

4390-9594 ou 9992-0326

Nascido nas fábricas em Diadema, o MOVA-ABC se espalhou por toda a região
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Santo André

400 anos de
Dom Quixote

Escolhida como a melhor obra de ficção de
todos os tempos, Dom Quixote de La
Mancha, escrita pelo espanhol Miguel de

Cervantes, foi lançada em 1605. A segunda parte
apareceu dez anos depois.
Dom Quixote, o chamado Cavaleiro da Triste
Figura, enlouquece de tanto ler romances de
cavalaria e sai pelo mundo querendo consertar as
injustiças e as coisas tortas.
Ao todo, são 126 capítulos sobre amizade,
sabedoria, encantamentos, loucuras e divertimento.
Dom Quixote mostra a necessidade do homem
sonhar e enfrentar os desafios em defesa dos
grandes valores. Não é por acaso que o tema de
um dos debates sobre o livro é A pior loucura que
um homem pode fazer é deixar de sonhar.

Eventos comemoram data
A Casa da Palavra está com programação especial
para lembrar os 400 anos da publicação do livro
Dom Quixote de La Mancha. Até o dia 30
acontecem shows de dança, teatro e música, além
de atividades literárias.
Hoje serão realizadas três eventos:
Às 18h, cinevídeo El Caso de Don Quijote, com
duração de 8 minutos.
Às 19h, dança a cargo do grupo Kleine Szene.
Às 19h30, palestra e debate sobre os paradoxos de
Dom Quixote, com a professora Maria Augusta
Vieira.
Amanhã e domingo às 20h, no Teatro Municipal,
tem o concerto da Orquestra Sinfônica de Santo
André dedicado à música e à cultura espanholas,
sob regência de Flávio Florence.
Casa da Palavra, na Praça do Carmo, 171, fone 4992-
7218. Grátis.
Teatro Municipal, no Paço, fone 4433-0780. Retirar
ingressos uma hora antes.

Exaltasamba. Grátis no Parque Central

O grupo apresenta
sucessos dos vários CDs
já lançados. Também
participam do show o
grupo Candeeiro e MC�s.
Domingo às 13h.
Parque Central, rua José
Bonifácio, Vila Assunção.

Diadema
Música de coral
Encontro de Corais no Centro Cultural Diadema
traz Coro e Orquestra de Câmara da Cia Paulista
de Música, amanhã às 20h.
Corais da cidade se apresentam domingo, às 19h.
Centro Cultural Diadema - Av. Graciosa, 300, fone
4056-3366.

Encontro com poetisa
Encontro com a escritora e poetisa Dalila Teles
Veras, que já editou livros como Lições de Tempo,
Palavraparte e Vestígios. Hoje às 19h30 na
Biblioteca Nogueira.
Rua Marcos de Azevedo, 240, fone 4071-9300.

Odisséia
Exibição do filme Odisséia, seguido de debate
amanhã às 14h na Biblioteca Olíria de Campos
Barros. O poema clássico Odisséia, atribuído a
Homero, mostra a volta do herói Ulisses à sua terra
natal, enfrentando a fúria dos deuses e os
monstros mitológicos.
A biblioteca fica mo mesmo prédio do Centro Cultural
Diadema ( endereço acima).

A peça A Padaria, de Bertolt Brecht, mostra as
relações sociais e econômicas de
desempregados e pequenos comerciantes,
amanhã às 19h.
Recital de poesia com o grupo Taba de
Corumbé, domingo às 15h.
Os corcundas, peça sobre Severiano, que rouba
a herança dos irmãos. Domingo às 19h.
Teatro Municipal, ao lado do Paço, fone 4555-0086.

Mauá

Cantata de Natal com os
grupos Madrigal Sempre
em Canto e Coral da
Matriz de Santo André.
Amanhã a partir das 9h30.
Casa de Cultura e Museu
Barão de Mauá.
Rua Dr. Getúlio Vargas,
276, fone 4519-4011.

Teatro e recital Música natalina

Recital de canto dos
alunos da Fundação das
Artes, amanhã às 16h.
Encontro de corais,
amanhã às 20h.
Camerata de Cordas,
domingo às 20h30.
Teatro Santos Dumont, na
Av. Goiás, 1.111.

São Caetano

A Pequena
Ópera do Sentido
Lançamento do livro de
poemas da escritora e
psicóloga Margarete
Schiavinatto, com um
sarau a cargo do músico
Gesiel. Hoje às 20h na
Biblioteca Paul Harris.
Rua Augusto de Toledo,
255, fone 4229-0254.

Canto e coral

Bandas e fanfarras
O 3º Encontro reúne
bandas e fanfarras da
região. Domingo a partir
das 9h30.
Rua Marechal Deodoro,
entre a Praça Lauro Gomes
e a Av. Prestes Maia.

São Bernardo

Beatles in concert

Apresentação dos sucessos da banda de rock
britânica (foto) por grupo de músicos do Teatro
Municipal de São Paulo. Amanhã às 21h.
Cenforpe, Km 20, da Via Anchieta, fone 4399-1104.
Retirar ingressos a partir das 18h.

Marcello Zappa - O ex-integrante da Banda
Beco do Rock apresenta e canta suas composições
mais recentes. Domingo às 19h no Teatro Cacilda
Becker Ingressos entre R$ 5,00 e R$ 10,00.
O Cacilda Becker fica no Paço Municipal, fone 4348-
1081.



Marcha a Brasília acontece terça-feira
Mobilização

Fábricas negam antecipação de
reajuste e revoltam metalúrgicos

Os metalúrgicos do ABC tiveram boa participação na Marcha do ano passado

Santo André
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Salário mínimo maior
que o previsto no Orça-
mento. Reajuste de 13%
da tabela do Imposto de
Renda. Redução da jorna-
da para 40 horas sem re-
dução do salário. Essas
são as principais bandei-
ras da 2º Marcha Nacio-
nal pelo Salário Mínimo
e Redução da Jornada de
Trabalho, que acontece
na próxima terça-feira, dia
29, em Brasília.

Caravanas de todos
estados se concentrarão
em Candangolândia, a 15
quilômetros da Esplanada
dos Ministérios.

A expectativa é de
que 5 mil pessoas parti-
cipem da atividade orga-
nizada pela CUT e demais
centrais sindicais.

O 5º Congresso en-
cerrado no fim de sema-
na passada destacou o
apoio da categoria à ma-
nifestação e os metalúrgi-

A resistência de al-
gumas empresas em San-
to André em antecipar o
mês de reajuste salarial
provocou um clima de re-
volta entre os metalúr-
gicos.

A bronca é que Phi-
lips, Magneti Marelli, Tu-
py, Krause, Poliform e
TRW, por exemplo, sequer
tomaram conhecimento
da reivindicação dos com-
panheiros apresentada
por abaixo-assinados para
cada uma delas.

O coordenador da Re-

� mais e melhores empregos
� prioridade social no orçamento
� valorização do serviço público

� democracia e liberdade

gional Santo André, Geo-
vane Correa, explica que
os trabalhadores não se
conformam em receber o
reajuste só em janeiro,
conforme prevê o acordo
firmado pela turma do ra-
cha e a Força Sindical, en-
quanto que os metalúr-
gicos da CUT estão com
o reajuste no bolso há
muito tempo.

Segundo ele, muita
gente se sente discrimi-
nada por essas empresas
ao ver fábricas que reco-
nhecem o Sindicato dos

Metalúrgicos do ABC co-
mo representante dos tra-
balhadores aplicarem o
reajuste em agosto ou se-
tembro, conforme a data-
base dos metalúrgicos da
CUT, como Metal 2, Pi-
relli, entre outras. Somen-
te a Eluma vai antecipar
o reajuste atendendo à
reivindicação.

�A situação está mais
tensa na TRW Santo An-
dré onde o pessoal sairá
em coletivas e não rece-
berá o salário corrigido�,
afirma Geovane.

Jogo entre VW e Ford arrecada 54 cestas

Os representantes sindicais na Ford e na Volks com as cestas arrecadadas

cos do ABC devem lotar
seis ônibus.

Em Brasília, os sindica-
listas terão uma audiência
conjunta com os ministros

Luiz Marinho, do Trabalho,
Antonio Palocci, da Fazen-
da, Dilma Rousseff, da Ca-
sa Civi, e Paulo Bernardo,
do Planejamento.

Para estimular a cam-
panha Natal Sem Fome, os
companheiros da represen-
tação e militantes na Ford
e na Volkswagen se enfren-
taram quarta-feira à noite
em uma partida amistosa
de futebol soçaite.

Independente do re-
sultado do jogo, os com-
panheiros deram um show
de solidariedade ao doar
54 cestas básicas para o
Comitê Herbert de Sou-
za, que funciona na Paró-
quia São Pedro, no Bair-
ro do Taboão.

O Comitê atende 80
famílias carentes dos bair-
ros do Campanário, Takeb

Natal Sem Fome

e Paineiras e contribuiu
com a campanha Fome
Zero. Agora, o Herbert de
Souza precisa de padri-
nhos para as crianças des-
tes bairros. Quem quiser

contribuir com roupas e
brinquedos pode ligar para
4178-3791 ou escreva para
o endereço eletrônico do
Comitê Herbert de Souza
paroquiasaopedro@vivax.com.br

É bom a gente sempre se
lembrar do desastre do

desemprego que o
governo FHC provocou

em nossa categoria como
a Tribuna mostrou ontem,

pela pesquisa da
Confedração Nacional dos

Metalúrgicos da CUT.
Agora, os tucanos

aparecem como donos da
ética, mas nunca

poderemos esquecer que
quem aprofundou a

miséria e o desemprego
foram eles. Parabéns pelo
novo formato da Tribuna.

Lindomar Leite da Silva,
o Soneca, Metal 2, Santo

André

Inscrições
abertas a curso

Formação de Base

Estão abertas as ins-
crições ao Curso de For-
mação de Base que será
realizado nos dias 3 e 4
de dezembro, no Centro
de Formação Celso Daniel,
ao lado do Sindicato.

As inscrições devem
ser feitas com Lalá, no De-
partamento de Formação,
até dia 30, nos dias da
semana, entre 9h e 18h.
O telefone é 4128-4200,
ramal 4211.

É crime
Pesquisa diz que violência
doméstica afeta 27% das
mulheres residentes em
São Paulo e 34% das que
vivem em Pernambuco.

Referendo I
Os gigantes Taurus e
CBC financiaram com R$
5,6 milhões a campanha
que se opôs à proibição
do comércio de armas no
País. Sobraram R$ 600
mil.

Referendo II
A Frente do Sim coletou
só R$ 2,4 milhões com a
população, amarga uma
dívida de R$ 320 mil e
seus integrantes não
sabem de onde vão tirar
esse dinheiro.

Censura
O Vaticano proibiu a
participação de Daniela
Mercury em seu Concerto
de Natal porque a cantora
participou da campanha
pelo uso da camisinha.

Justificativa
�A cada minuto, quatro
adolescentes são
contaminados pelo vírus
da Aids. É uma questão
de vida�, explicou a
Daniela.

Safado!
Alckmin responsabilizou a
Justiça e a Associação de
Mães dos Internos pela
nova revolta na Febem.
Será processado pela
Anistia Internacional pela
safadeza.

Campeão?
Você já tem palpite para a
partida entre Corinthians
e Ponte Preta?

Suspense
O presidente Lula
afirmou, ontem, em
entrevista que no
momento certo
responderá se vai
concorrer ou não à
reeleição.

Ô louco!
Tarifa de água pode subir
49% em janeiro no
município de Mauá.

Exclusão digital
Cerca de 55% dos
brasileiros com idade
superior a dez anos
nunca utilizou um
computador.

Estão abertas as ins-
crições para o próximo
Seminário de Saúde e Tra-
balho, que será realizado
amanhã, no Centro de
Formação Celso Daniel.
Falar com  Tiana pelo te-
lefone 4128-4200, ramal
4230.

Seminário
de Saúde
 Trabalho

Tudo começou no chão da fábrica
MOVA-ABC 10 anos

Sala do MOVA em canteiro de obra. Em dez anos, cerca de 93 mil jovens e adultos no ABC foram alfabetizados

BNDES urbaniza
favelas em S. André

Cidadania
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Pagamento será em 25 anos

Há dez anos, em Dia-
dema, os trabalhadores
se transformavam nos pri-
meiros alunos do Movi-
mento de Alfabetização
de Jovens e Adultos do
ABC - MOVA-ABC.

Um grande diálogo
entre comunidade, poder
público e o Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC le-
vou lousa, lápis e cader-
no para o meio das má-
quinas. E o que começou
como uma iniciativa loca-
lizada acabou se alastran-
do pelo ABC todo. Mais
de 77 mil pessoas foram
alfabetizadas de lá pra cá
e incluídas no mundo das
letras pelas idéias de Pau-
lo Freire, educador que
desenvolveu o melhor
método já conhecido de
educação de adultos.

Cruel estatística
Quando o MOVA-ABC

inaugurava suas primeiras
turmas, as estatísticas eram
pouco animadoras. Dados
do IBGE mostravam que
cerca de 280 mil pessoas
estavam privadas do direi-
to à leitura na região.

O primeiro coordena-
dor do MOVA-ABC, o ex-
diretor do Sindicato e hoje
vice-prefeito de Diadema,
Joel Fonseca, lembra que
sem a mobilização popular,

jamais a alfabetização se-
ria levada aos cantos mais
escondidos da periferia.

Assim, todo lugar pas-
sou a ser lugar de escola.
Igrejas, comércio, unida-
des básicas de saúde, ga-
ragens particulares, cons-
truções inacabadas, ca-
deias e casas de recupe-

ração terapêuticas. Até
mesa de sinuca em bo-
teco servia de espaço.

Diversidade
Havia também turmas

específicas para lidar com
as diferenças. Salas que
atendiam portadores de
deficiência mental, sur-

dos e mudos, prostitutas
e travestis.

Todos os educado-
res eram voluntários. E
esses professores iam
de casa em casa, convi-
dando os moradores a
participarem das aulas.

Apoio
�Só conseguimos êxi-

to por causa do apoio
maciço da comunidade,
porque pessoas se dedi-
caram a levar a escola até
o aluno. Quem perdeu a
chance de estudar quan-
do jovem tem muita resis-
tência em voltar, e a gen-
te precisava quebrar essa
barreira�, explica Joel.
(colaboração de Illenia Negrin).

Os números do atraso social
Cerca de 15,2 mi-

lhões de brasileiros são
analfabetos.

Somados aos anal-
fabetos chamados fun-
cionais  (que têm algum
conhecimento, mas não

dominam a escrita e a
leitura) esse número
passa dos 31 milhões.

No ABC são mais de
90 mil pessoas � sem
contar os funcionais �
pelos dados do IBGE.

A Prefeitura de San-
to André começa a tornar
realidade uma antiga rei-
vindicação deste Sindica-
to e dos movimentos so-
ciais. Trata-se de usar di-
nheiro do Banco Nacional
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES)
em obras para a popula-
ção carente.

O banco aprovou fi-
nanciamento de R$ 42,3
milhões para urbanizar as
favelas do Jardim Cristia-
ne e Espírito Santo em
2006.

A Prefeitura entrará
com outros R$ 31,1 mi-
lhões para as obras em
área onde vivem quase
três mil famílias. Serão
construídas 1.010 mora-
dias. Os moradores per-
manecerão nas áreas ur-
banizadas e pagarão o

valor correspondente à
taxa de urbanização em
até 25 anos.

S de Social
Sindicatos e movi-

mentos sociais querem o
dinheiro do BNDES apli-
cados em obras de res-
gate da cidadania porque
as reservas do banco vêm
de recursos do FAT (Fun-
do de Amparo ao Traba-
lhador). Já o FAT tem seu
caixa formado com di-
nheiro do FGTS.

Em outras palavras,
ao financiar uma obra
popular, o BNDES usa di-
nheiro do trabalhador em
benefício da população
de baixa renda, ao contrá-
rio de beneficiar as eli-
tes brasileiras que sem-
pre contaram com os re-
cursos do banco.

A entrega das obras
está prevista para o
segundo semestre do
ano que vem.
O núcleo do Cristiane
receberá toda a
estrutura urbana (água,
esgoto, energia e
pavimentação), creche e
centro comunitário.
Os 3 quilômetros do
Córrego Taioca
ganharão uma ponte, um

piscinão subterrâneo
contra enchentes e um
coletor tronco de
esgoto.
No Jardim Espírito
Santo serão construídos
centro comunitário,
creche e equipamentos
de lazer. As 750 famílias
que vivem em área de
risco sobre um antigo
aterro sanitário irão
para os novos prédios.

Córrego Taioca, no Jardim Cristiane, receberá ponte e piscinão

Corte ainda
é pequeno

Juros

O Banco Central
baixou apenas meio
ponto a taxa básica de
juros, que passou de
19% para 18,5% ao ano.
Todos os analistas con-
sideram que o corte
poderia ser bem maior.
Para a CUT, por exem-
plo, a queda é extrema-
mente tímida, pois os
juros continuam altíssi-
mos, atrapalhando a ge-
ração de empregos e
ajudando a concentra-
ção de renda.

Os patrões concor-
dam e alertam que as al-
tas taxas provocam a
queda no desempenho
da indústria e do comér-
cio, o que pode causar
recessão e desemprego.
Se isso ocorrer, prejudi-
ca a recuperação da eco-
nomia que ocorre desde
a posse do governo Lula.

O Tribuna no Ar de
amanhã apresenta resu-
mo da palestra do minis-
tro Ciro Gomes, da In-
tegração Nacional, tendo
como tema a transposi-
ção das águas do Rio
São Francisco.

Tribuna no Ar é o
programa de rádio do
Sindicato, transmitido
aos sábados, às 12h, e
nos dias de semana, às
19h, pelos 1.570 Khz da
Rádio ABC-AM.

Ciro Gomes e o
rio S. Francisco

O TV CUT acompa-
nhou todas as etapas
do casamento de um ca-
sal de trabalhadores na
Mercedes-Benz. Cada
trecho é comentado por
um economista do Die-
ese. O se-
cretário-ge-
ral da CUT
N a c i o n a l ,
Artur Hen-
rique, relata o impasse
em que se encontra o
projeto de Reforma Sin-
dical. As reportagens
vão ao ar pelo Reper-
CUTe, todos os sába-
dos, às 22h, na Bandei-
rantes, canal 13, e do-
mingos, às 11h, no TV-
CUT, na Rede TV, canal
9, às 11h.

Quanto custa
casar?


